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 Manifestações e complicações bucais vinculadas à dengue
 Matheus Maia da CUNHA, Sara Martins PUIM, Gabriela de Morais Gouvêa LIMA

Introdução: A dengue é uma arbovirose comum em regiões tropicais como o Brasil e representa um 
desafio recorrente à saúde pública devido à sua alta morbidade e múltiplas manifestações clínicas. 
Embora conhecida por seus efeitos sistêmicos, a infecção também pode provocar alterações bucais 
relevantes, exigindo atenção do cirurgião-dentista. Compreender essas repercussões é essencial para 
um atendimento seguro e eficaz. Objetivo: Analisar a literatura científica acerca das manifestações 
bucais associadas à dengue e suas possíveis implicações clínicas no exercício odontológico. Método: 
Foi realizada uma revisão narrativa com abordagem dedutiva, por meio da busca nas bases: PubMed, 
SciELO, LILACS e Google Acadêmico. Utilizaram-se os descritores: “Manifestações Bucais”, “Dengue” 
e “Cavidade Oral” em português, inglês e espanhol, com recorte entre 2014 e 2024. Dos 15 estudos 
triados, 13 foram incluídos por atenderem aos critérios de relevância e atualidade. Resultado: 
Os estudos analisados evidenciaram manifestações que variam de alterações mucosas simples até 
lesões hemorrágicas complexas, especialmente em quadros de dengue hemorrágica. Relatou-se a 
presença de crostas labiais, petéquias, bolhas e sangramentos gengivais associados a quadros de 
trombocitopenia, além de complicações como hematomas linguais e infecções odontogênicas com 
risco de disseminação para espaços faciais profundos. Ademais, tais achados revelam que a infecção 
pode comprometer funções básicas, como deglutição e respiração, exigindo condutas preventivas, 
avaliação clínica criteriosa e, em muitos casos, exames laboratoriais antes de procedimentos 
invasivos. Conclusão: Conclui-se que a anamnese detalhada e o exame clínico minucioso são 
fundamentais para identificar sinais orais da dengue. É essencial que o cirurgião-dentista reconheça 
essas manifestações, esteja preparado para manejar intercorrências e compreenda a relação entre 
infecções sistêmicas e odontológicas, visando à prevenção e ao diagnóstico precoce.
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